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Resumo
Danilo Dolci foi um educador-comunicador que contribuiu para o desenvolvimento social das clas-
ses menos favorecidas por meio de uma metodologia de educação para a paz,  para o diálogo e de 
luta (não-violenta) pelos Direitos Humanos em época e lugares diİ ceis: trata-se da Sicília dos anos 
cinquenta do século XX. Dolci, em quase cinquenta anos de aƟ vidade educaƟ va e social no território 
local, nacional e internacional, promove um método educaƟ vo e busca, através da invesƟ gação de 
fundo, pesquisar a verdade e a jusƟ ça e, ao mesmo tempo, o uso do disposiƟ vo pedagógico defi nido 
por Dolci como “maiêuƟ co-recíproco”: método para a promoção da emancipação da comunidade e 
do direito de todos à palavra, sem exceção. Uma metodologia educaƟ va e social, como a de Dolci, 
nos recorda o compromisso de Don Lorenzo Milani na sua escola de Barbiana e, ao mesmo tempo, 
a educação como conscienƟ zação de Paulo Freire no Brasil.  
Palavras-chave
Direito à voz; formação recíproca; emancipação da comunidade.

Abstract
Danilo Dolci was an educator who contributed to the development of the social equality through 
an educaƟ on methodology for peace, for the dialogue and struggle (nonviolent) for Human Rights 
in diff erent Ɵ mes and diffi  culƟ es places: it was in Sicilia in the fi Ō ies at the twenƟ eth century.  Dolci 
has almost fi Ō y years of educaƟ onal and social acƟ viƟ es in local area, naƟ onal and internaƟ onal, he 
promotes an educaƟ onal method for search through the background invesƟ gaƟ on, search for truth 
and jusƟ ce and at the same Ɵ me, he uses a pedagogical device as “maieuƟ c-reciprocal”: method 
for an empowerment the community to them know their rights to a free speech. An educaƟ onal 
and social method, such as Dolci, reminds us the commitment of Don Lorenzo Milani in his school 
of Barbiana and at the same Ɵ me, an awareness educaƟ on as Paulo Freire in Brazil.
Key words
Right to speak; reciprocal training; emancipaƟ on of the community.

* Tradução livre do italiano de Paulo César de Oliveira, UNIFAL, MG. 
** Università degli Studi di Messina, Messina, Itália.

Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 21, n. 43, p. 9-21, set./dez. 2016



10 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 21, n. 43, p. 9-21, set./dez. 2016

Caterina BENELLI

maƟ vo e de pesquisa fundamentado na 
escuta dos testemunhos dos “úlƟ mos”, 
dos “sem história”; uma ação formaƟ va 
fundamentada no diálogo, na voz de 
todos, mediante a invesƟ gação a parƟ r 
de baixo e a escuta da comunidade, pela 
pesquisa da verdade e da jusƟ ça, para 
contrastar o fenômeno da máfi a presen-
te no território siciliano do tempo, com 
o objeƟ vo de uma batalha em favor de 
um país democráƟ co e com as mesmas 
oportunidades para todos.

2 A OBRA DE DANILO DOLCI

A obra de Danilo Dolci começa em 
1952, em Trappeto, na profunda Sicília 
ocidental até a segunda metade do 
pós-guerra em um contexto habitado, 
sobretudo, por pessoas que vivem em 
condições de degradação econômica e 
cultural. Trappeto, cidade do extremo sul 
da Itália, era um lugar esquecido pelas 
insƟ tuições, que não se preocupavam 
do estado de abandono da população 
e da região.

Desejo de luta pelos direitos hu-
manos e senso de jusƟ ça social movem 
o jovem Dolci a empreender, justamente 
na região siciliana, um projeto de resgate 
dos “úlƟ mos” da opressão sofrida por 
eles. Uma luta que se desenvolve a par-
Ɵ r da morte de BenedeƩ o BarreƩ a, um 
menino que morre de fome diante da im-
potência da família, do povo e do próprio 
Danilo. Nasce daqui a ação de luta pelos 
direitos da população pela emancipação 
social das classes desfavorecidas; ação 
assumida mediante um método não 
violento e de educação à parƟ cipação e 

1 INTRODUÇÃO

Honrada de parƟ cipar desta revis-
ta, de acordo com a direção, proponho 
uma contribuição sobre um Autor, um 
intelectual, um educador e comunicador 
que infl uenciou social e culturalmente 
o século XX italiano e, especifi camen-
te, o sul da Itália. Diferentemente de 
Dom Milani ou de outros pensadores 
do século XX italiano, Dolci não encon-
trou ressonância importante, mas, com 
certeza, vinte anos após a sua morte em 
um momento histórico complexo como 
o que vivemos atualmente, o autor é 
relido, re-signifi cado e recordado pela 
mídia, nas universidades e nas realidades 
associaƟ vas.

Danilo Dolci nasceu em 1924, em 
Sesana, na província de Trieste, mas 
viveu a maior parte dos seus anos na 
província de Palermo, em Trappeto, onde 
concluiria o seu percurso de vida em 
1997. Durante a sua aƟ vidade na Sicília, 
mediante a sua ação formaƟ va e eman-
cipadora, contribuiu ao desenvolvimento 
social e cultural das classes menos favo-
recidas, uƟ lizando uma metodologia de 
educação para a paz, o diálogo e à luta 
não violenta pelos direitos humanos, em 
anos e lugares diİ ceis.

Estamos falando da Sicília ociden-
tal dos anos 50 do século XX italiano; 
um contexto ainda sem condições de 
disƟ nguir-se da diİ cil condição socio-
econômica determinada pela Segunda 
Guerra Mundial. Dolci, no arco de quase 
cinquenta anos de aƟ vidade educaƟ va 
e social, promove no território siciliano, 
nacional e internacional, um método for-
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ao diálogo. Um comportamento a parƟ r 
da tomada da palavra e do diálogo, in-
clusive, tendia à educação popular em 
que – pela primeira vez – agricultores, 
pescadores, mulheres e crianças se 
tornam protagonistas conscientes de 
suas próprias vidas e, ao mesmo tempo, 
construtores do desenvolvimento da 
sua própria história e da história da sua 
comunidade.

Durante os anos de sua ação pelo 
desenvolvimento e pela emancipação 
social e cultural da população, ele obtém 
numerosos e importantes reconheci-
mentos, primeiramente locais e, pos-
teriormente, internacionais; reconheci-
mentos que permiƟ ram a consciência e 
a difusão da sua obra e dos princípios de 
comunicação não violenta e de luta pelos 
direitos das comunidades esquecidas e 
oprimidas1. 

Para compreender melhor a fi gura 
de Danilo Dolci, devemos sublinhar que 
não se deve considerá-lo um verdadeiro 
e próprio pedagogo, nem mesmo um 
sociólogo, nem tampouco um políƟ co, 
mas alguém que se coloca no panorama 
sociopolíƟ co internacional como um in-
telectual ecléƟ co e “educador maiêuta”, 
como ele próprio se defi ne, graças ao 
seu empenho durante cerca de quarenta 

1 Entre os prêmios mais importantes lembramos: 
em 1970, o Prêmio Sócrates de Estocolmo pela 
aƟ vidade realizada no setor da paz e da educa-
ção; em 1989, em Bangalore, na Índia, o Prêmio 
Internacional Gandhi pelo aprofundamento dos 
valores revolucionários não violentos; foram 
numerosas as candidaturas de Dolci ao Prêmio 
Nobel da Paz.

anos pelo desenvolvimento humano e 
social na complexa e diİ cil terra siciliana.

3 A MAIÊUTICA RECÍPROCA

O método formaƟ vo de Dolci, defi -
nido como “maiêuƟ ca recíproca”, se dese-
nha como um percurso de pesquisa-ação 
fundamentado sobre a auto e hetero-refl e-
xão para encontrar, rigorosamente juntos, 
respostas às questões, aos problemas ur-
gentes colocados pela própria população 
mediante momentos coleƟ vos de diálogo.

Os lugares onde trabalha se confi -
guram como verdadeiros e próprios “la-
boratórios permanentes de parƟ cipação 
dos de baixo”: lugares de experiências 
de Pedagogia aƟ va e cooperaƟ va para 
a aƟ vação de projetos parƟ cipaƟ vos de 
desenvolvimento humano e de comuni-
dades. De fato, o modelo de formação 
elaborado por Dolci se insere em uma 
linha de invesƟ gação teórico-metodo-
lógica inspirada na pedagogia aƟ va, em 
que encontramos entre os expoentes 
mais importante Maria Montessori e 
John Dewey, além de outros expoentes 
do movimento europeu das Escolas 
Novas; autores que infl uenciaram pro-
fundamente o pensamento pedagógico 
de Danilo Dolci e de seus colaboradores.

E é justamente a úlƟ ma aluna de 
Maria Montessori, Grazia Honegger 
Fresco, uma das que tomam parte aƟ va 
nas iniciaƟ vas formaƟ vas promovidas por 
Dolci no território siciliano e que  parƟ -
cipa de experiências signifi caƟ vas como 
o Centro EducaƟ vo de Mirto e outros 
programas locais de  desenvolvimento 
comunitário.
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No centro do pensamento pedagó-
gico de Danilo Dolci, há um modelo de 
educação como processo de valorização 
dos saberes do “povo simples e comum”. 
A sua metodologia é fundamentada 
sobre o interesse, sobre a moƟ vação e 
sobre o desejo de conhecimento como 
fonte de melhoria e resgate social.

Ele concebe o conhecimento como 
dispositivo de emancipação e, como 
diz Paulo Freire, de “conscienƟ zação”. 
Nos seus estudos metodológicos de 
educação das comunidades, Dolci faz 
referência justamente aos modelos de 
formação dos adultos e às técnicas de 
alfabeƟ zação propostas por Paulo Freire. 
ParƟ cularmente, recordamos que Freire, 
convidado pelo próprio Dolci, parƟ cipou 
de convênios e seminários de estudos 
organizados na Sicília e direcionados a 
projetos do Centro EducaƟ vo de Mirto2. 

Portanto estamos diante de um 
Dolci educador que se oferece como 
“facilitador” que se compromete em 
estimular reflexões e interrogações 
que visam fazer emergir as teorias im-
plícitas possuída por quem participa 
das aƟ vidades que organiza. Dentro da 
questão metodológica dolcina, existem 
os princípios do diálogo e da proble-
matização (mesmo aquela exercitada 
junto com os outros), movida por uma 
ideia fundamental e muito clara: cada 
um é portador de um saber único e 
original e, portanto, merece ser escu-

2 Desta colaboração não foi possível encontrar 
nenhum documento original junto ao InsƟ tuto 
Paulo Freire em São Paulo, Brasil. 

tado, valorizado, conhecido e honrado. 
Signifi caƟ vamente, nos escritos de Dolci, 
não faltam as críƟ cas dirigidas à escola 
e à pedagogia tradicional, acusadas de 
uƟ lizar uma didáƟ ca não adequada às 
exigências do sujeito em formação.

Existe uma pedagogia que 
ainda pretende conduzir os 
adultos, guiando-os pela mão. 
[...] O educador deve ajudar 
o menino a descobrir com 
os seus próprios meios. [...] 
frequentemente as escolas 
fazem exatamente o oposto: 
o sistema escolar é projetado 
para ensinar a obediência e o 
conformismo. Assim as capaci-
dades naturais do menino não 
crescem. Existem os métodos 
[pedagógicos] de ensino tão 
chatos que fazem adormecer 
em poucos minutos. A apren-
dizagem deve vir a parƟ r de 
dentro: se deve querer. (DOLCI, 
1998, p. 10-11). 

4 A AUTOANÁLISE POPULAR

Danilo Dolci, na sua obra sobre 
emancipação de comunidades, uƟ liza o 
disposiƟ vo pedagógico defi nido inicial-
mente com o termo de “autoanálise po-
pular”, tornado sucessivamente defi nido 
pelo Autor como “maiêuƟ co mútuo”. 
Trata-se de um método para a promocão 
da emancipação de comunidade e do 
direito de todos à palavra, sem excluir 
ninguém. Uma metodologia educaƟ va e 
social que relembra o compromisso de 
Dom Lorenzo Milani na Escola de Barbina 
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na província de Florença e, ao mesmo 
tempo, a educação como conscienƟ za-
ção de Paulo Freire no Brasil.

Diferentemente da mais destaca-
da “maiêuƟ ca socráƟ ca”, considerada 
essencialmente unidirecional, a maiêu-
Ɵ ca dolciana é, ao contrário, recíproca e 
tende ao reconhecimento do outro como 
sujeito capaz de elaborar respostas úteis 
por si e para os outros somente na condi-
ção de refl eƟ r sobre si e de perguntar-se 
para depois confrontar-se com os outros. 
A maiêuƟ ca dolciana é fundada, portan-
to, sobre a autoanálise popular, sobre o 
grupo valorizador e sobre a planifi cação 
a parƟ r de baixo. 

A autoanálise popular criada por 
Dolci é um método educaƟ vo em que 
cada um toma consciência das necessi-
dades e dos problemas da comunidade 
para oferecer soluções mediante um 
trabalho de cooperação e valorização 
da criaƟ vidade de cada um dos parƟ ci-
pantes. O valor da autoanálise popular 
consiste em tomar consciência de que o 
povo, especialmente os mais simples e 
os mais jovens, no próprio ínƟ mo sabem 
muito mais que demonstram. Trata-se 
de não ignorar o potencial humano das 
consciências de cada um e do potencial 
maiêutico de operar na comunidade 
(DOLCI, 1993a; MORGANTE, 2012).

Dolci, mediante a autoanálise 
popular e as ações não violentas, pro-
movidas na região siciliana, demonstrou 
possibilidades de mudanças em nível 
planetário através da maiêuƟ ca mútua, 
mesmo que, no início da sua obra de 
invesƟ gação e de escuta, a população 

esperasse passivamente as soluções do 
governo ou de outros organismos.

5 A METODOLOGIA DA MAIÊUTICA 
RECÍPROCA

Dolci realiza, gradativamente, 
uma obra de resgate social mediante 
o conhecimento e a consciência das 
potencialidades de todos e da região. 
A autoanálise popular é, portanto, uma 
passagem fundamental do modo de 
Dolci entender a pesquisa-ação, que 
passa  a ser concebida como método 
que valoriza a subjeƟ vidade das pessoas 
protagonistas da pesquisa: seja os narra-
dores, seja os pesquisadores.

Utiliza de material biográfico e 
coloca como objeƟ vo transformar a re-
alidade no mesmo instante em que faz a 
pesquisa. A parƟ cipação de baixo parte 
do processo coleƟ vo de reconhecimen-
to mútuo a parƟ r de uma ação comum 
concreta, de um problema a enfrentar e 
transformar. A pesquisa-ação, desde as 
suas origens, tem o objeƟ vo de produ-
zir modifi cações nos comportamentos 
sociais em todos os envolvidos.

A maiêutica recíproca, de fato, 
envolve as pessoas parƟ culares e gru-
pos na pesquisa de comparação, de 
desenvolvimento, de emancipação das 
condições diİ ceis em que estão vivendo. 
A educação para Dolci não se refere so-
mente ao âmbito da escola; ele aspira a 
um mundo em que “cada um é maiêuta 
do outro”, em que cada pessoa aprende 
a fazer-se educador mediante a refl exão, 
a narração e a escritura.
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Dolci privilegia falar de educação 
maiêuƟ ca mútua, e não de pedagogia 
tradicional que a escola sempre tem 
imposto às jovens gerações. O problema 
maiêuƟ co é um problema essencial para 
a escola: trata-se de passar de uma cul-
tura transmiƟ da a uma cultura ofertada; 
de um conjunto de ideias para acertar e 
repeƟ r a um Ɵ po de conhecimento que 
parte dos problemas reais das pessoas.
Com a metodologia maiêuƟ ca, cada um 
começa a refl eƟ r parƟ ndo do problema 
para depois pensar, projetar e desen-
volver, junto com os outros, sempre, as 
soluções que são fruto da co-construção 
dos saberes de todos, sem exclusão 
(GIUMO; MARCHESE, 2005, p. 54).

Quando Danilo Dolci elabora o 
conceito de “maiêuƟ ca mútua”, faz re-
ferência à obra de Sócrates, um dentre 
os maiores iniciadores da fi losofi a oci-
dental, considerado o pai da maiêuƟ ca. 
Dolci aprofunda o método educaƟ vo ini-
ciado por Sócrates traduzindo-o em um 
instrumento capaz de tornar o sujeito 
parơ cipe e protagonista do processo de 
mudança pessoal e social. Dolci explica 
o método educaƟ vo uƟ lizado através 
destas palavras que melhor conseguem 
nos fazer compreender o signifi cado:

Nascia um método e este mé-
todo procedia em duas dire-
ções. A primeira consisƟ a no 
encontro com as pessoas par-
Ɵ culares: aprofundar a visão, 
a elaboração, a experiência 
pessoal. A segunda acontece 
em grupo, porque às vezes a 
amizade pessoal nos permiƟ a 

nos reunirmos em uma casa 
rural, em Spine Sante (mas 
também em Trappeto); vez por 
vez, um grupo de pessoas, não 
mais do que vinte [...] Entre as 
diversas formas possíveis de 
reunião, a mais indicada era 
esta: identificado o tema de 
interesse comum, pedir e dei-
xar falar, uma depois da outra, 
as pessoas (sentadas em uma 
cadeira, numa caixa, no chão). 
Cada um falava sobre o proble-
ma escolhido conjuntamente, 
segundo a ordem circular. Isto 
para que as mulheres, os ve-
lhos e as crianças, gente que 
geralmente se cala, também 
pudessem falar. Quando todos 
terminassem de falar, alguém 
pedia a palavra para rebater 
um conceito ou discutir os 
dos outros; depois, na terceira 
fase, aprofundando a discussão 
geral, o coordenador procurava 
encontrar os pontos aceitos 
por todos, de modo que não 
entendia, por exemplo, alguém 
ir embora sem confrontar-se 
com demais: todos experimen-
tavam que juntos poderiam 
verificar melhor os próprios 
pensamentos. Era preciso che-
gar a isto. Tratava-se de dois 
procedimentos diversos: o 
segundo, aquele do grupo, era 
o melhor. (SPAGNOLETTI, 1977, 
p. 132-137).

Para compreender a maiêutica 
mútua, portanto, deve-se fazer refe-
rência à práƟ ca socráƟ ca que o fi lósofo 
grego exercitava com a aristocracia 
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de seu tempo. Sócrates buscava fazer 
surgir a verdade das mentes dos jovens 
aristocratas desƟ nados a serem alavan-
cas e dirigentes da sociedade futura.  
Diferentemente de Sócrates, Danilo Dolci 
se coloca na escuta dos úlƟ mos e desses 
espera palavras de verdade, extraordi-
nárias e simples, que emergem quase 
espontaneamente. É com eles que tra-
balha construindo teorias, pensamentos, 
valorizando os diversos saberes (GIUMO; 
MARCHESE, 2005, p. 25).

Com Dolci podemos falar de uma 
conƟ nuação da obra de Sócrates, uma 
espécie de aprofundamento da comple-
xidade da realidade social na qual Dolci 
está inserido. Ele próprio nos explica 
como iniciou esse processo maiêuƟ co 
dizendo: “Comecei a apresentar per-
guntas porque não sabia. Aos poucos 
dei conta de que também os outros a 
quem perguntava, no fundo, não sabiam 
ou sabiam pouco” (DOLCI, 1993b, p. 11). 

O trabalho maiêuƟ co, nas aƟ vida-
des de Dolci, começa simultaneamente 
à sua decisão de fi car na Sicília ocidental 
e de pesquisar, junto à população, as 
possibilidades de uma mudança. A ação 
maiêuƟ ca nasce de uma necessidade 
transformada em problema ao qual 
se deve buscar conjuntamente uma 
resposta, excluindo as soluções prees-
tabelecidas.

A estrutura maiêuƟ ca é uma estru-
tura complexa na qual os sujeitos indivi-
duais crescem; as partes e os indivíduos 
se infl uenciam reciprocamente e inte-
ragem, vindo a depender um do outro 
e do conjunto. O conjunto, por sua vez 

interage, em reciprocidade, com cada 
uma das partes. Cada um se constrói e 
se co-constrói; cada um é maiêuta em 
relação ao outro.

Dolci, personagem complexo, 
um intelectual imerso na práxis 
coƟ diana mediante o uso da 
parƟ cipação como instrumento 
e disposiƟ vo educaƟ vo. Foi ele 
que iniciou nos anos cinquenta 
do século XX a formação dos 
adultos... ou melhor, se uma 
pessoa era analfabeta. Dolci 
considera o homem pelo que 
ele é, e este é o seu grande 
valor. [...] Teve um aconteci-
mento pessoal com a máfi a e 
em Partínico não se poderia 
falar de máfi a naqueles anos. 
Danilo era o único que falava da 
máfi a e eu me aproximei dele 
por isso. Quando ele realizava 
ações anti-máfia, Falcone e 
Borsellino tinham as calças 
curtas!.3

O grupo maiêutico, como visão 
essencialmente relacional e orgânica 
dos processos de aprendizagem e de 
desenvolvimento, revela uma original 
sintonia com os desenvolvimentos mais 
avançados da ciência do nosso século, 
isto é, a ciência da complexidade, a qual 
supera a visão atomísƟ ca do real, própria 

3 Conversa com o histórico Giuseppe Casarrubea, 
em 03 de dezembro de 2012 em ParƟ nico, no 
seu escritório; condução e transcrição sob os 
cuidados da escrivã. Os conteúdos da conversa 
com o historiador são relatadas também no seu 
úlƟ mo livro: Piantare uomini. Danilo Dolci sul 
fi lo della memoria, Castelvecchi, Roma, 2014.



16 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 21, n. 43, p. 9-21, set./dez. 2016

Caterina BENELLI

da ciência clássica, rejeita a noção de 
conjunto como mera soma das partes, 
cada uma em seu próprio espaço, e 
redescobre a interdependência dentro 
da realidade cósmica, natural, humana.

Na educação pensada e praƟ cada 
por Dolci, há relação cíclica entre teoria 
e práƟ ca que traz, justamente, dentro 
da estrutura maiêu  ca, uma estrutura 
que se funda sobre a interdependência 
orgânica das partes entre si e de cada 
uma com o conjunto. Trata-se de inte-
ragir comunicaƟ vo que compromete a 
relação dos componentes entre si e de 
cada componente com o conjunto. As 
conclusões, pouco a pouco, são e per-
manecem abertas.

A estrutura maiêuƟ ca permite a 
cada um a maturação do interesse cole-
Ɵ vo e favorece o desenvolver-se como 
crescer juntos. Não fecha o indivíduo em 
uma dimensão egoísta, compeƟ Ɵ va, na 
qual o outro assume o papel de poder.

Dolci tem em mente uma notável 
dimensão comunitária que se realiza em 
nível de microestruturas consideradas 
instrumentos de mudança social e lugar 
de experimentação de novas possibi-
lidades de trabalho, de novas relações 
econômicas, de novos costumes, de 
nova mentalidade, de novas ideias.

A maiêuƟ ca substancialmente é 
orientada a ajudar a fazer vir à luz ide-
ais, relações, idenƟ dades, comunidades 
possíveis; a fazer descobrir, aprender e 
pensar: a construir juntos. É a consciên-
cia da necessidade de encontrar verda-
des parƟ lhadas. É, portanto, o lugar da 
co-construção permanente de verdade. 

Permite às pessoas que a experimentam 
através dos laboratórios maiêuticos 
conhecer-se a fundo valorizando ple-
namente a visão de cada um (CAPELLO, 
2011, p. 21-22). 

A técnica da maiêutica mútua 
nasce como lugar de troca e inicia um 
processo de relação e transformação en-
tre sujeitos e diferentes pontos de vista. 
Um processo coleƟ vo que se move sobre 
uma questão/problema e, dialogando 
entre diferentes (intelectuais e gente 
comum), favorece o crescimento das 
consciências mediante o método da es-
cuta dos pontos de vista, a emersão das 
contradições, a documentação dos da-
dos recolhidos das pessoas envolvidas.

A ação maiêutica tende a pro-
mover vários níveis de inclusão social: 
1) a dos jovens e suas iniciaƟ vas. Isto 
advém facilitando a emersão das suas 
necessidades e seus reais interesses 
mediante a refl exão e auto-análise; 2)  a 
da comunidade, promovendo relações, 
trocas, verifi cações sobre argumentos, 
eventos e fatos de interesse social de 
modo a despertar nos participantes 
um processo autoanalíƟ co para realizar 
ideias e soluções de desenvolvimento da 
região de competência.

A maiêuƟ ca está presente em toda 
a obra de Dolci e se consƟ tui como o seu 
elemento central em todas as ações for-
maƟ vas e culturais, tornando-se instru-
mento privilegiado de pesquisa e de ação 
educaƟ va para sensibilizar a população, 
para aƟ var processos parƟ cipaƟ vos, aƟ -
vos e responsáveis e tornar a sociedade 
mais justa e mais civil.
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6 A MAIÊUTICA COMO “ PESQUISA
COM”

Considera-se a maiêuƟ ca de Dolci 
uma “pesquisa-com”, um modelo parƟ ci-
paƟ vo de consciência parƟ lhada em que 
as partes presentes no processo inves-
Ɵ gaƟ vo aprendem simultaneamente. A 
metodologia da pesquisa-ação parƟ cipa-
da nasce nos anos 1970 em torno de um 
debate epistemológico na pesquisa em 
educação e na questão fundamental da 
relação entre teoria e práxis pedagógica.

Portanto se desenvolve na pesqui-
sa uma forte abordagem parƟ cipaƟ va na 
qual, diferente da concepção posiƟ vista, 
diminui a distância entre pesquisador e 
o objeto da pesquisa. O objeƟ vo desse 
Ɵ po de pesquisa não é somente adquirir 
novos conhecimentos, mas produzir uma 
mudança na realidade social na qual se 
realiza a invesƟ gação.

O objeƟ vo da “pesquisa-com” ou 
pesquisa parƟ cipante é a criação de sa-
beres de modo aƟ vo, inclusivo, parƟ cipa-
Ɵ vo e transformador. A pesquisa parƟ ci-
pante se confi gura, portanto, como uma 
modalidade de pesquisa importante e 
necessária em âmbito educaƟ vo, no qual 
a separação entre pensamento e ação, 
teoria e práƟ ca, é recomposta em uma 
relação dialéƟ ca, superando um dualis-
mo que pudesse danifi car a efi cácia de 
qualquer intervenção.

Danilo Dolci também atinge a 
pesquisa-ação e participante pelas 
suas pesquisas a parƟ r de baixo e, em 
parƟ cular, quando uƟ liza os saberes e 
as experiências expressas pelo povo 
com a escuta e a transcrição de seus 

testemunhos auto-biográficos. Uma 
pesquisa mútua, uma “pesquisa-com” 
que se fundamenta na reciprocidade 
e na co-construção. Com a maiêuƟ ca 
mútua dolciana (como já amplamente 
sublinhado) estamos diante de uma 
ação educaƟ va que consiste em ajudar 
as pessoas a colocar fogo em um aspecto 
e problema trazido à atenção do grupo 
mediante a análise lexical e conceitual, 
incrementando assim uma ação demo-
crática de desenvolvimento aberta à 
valorização das ideias e das necessidades 
de cada parƟ cipante que, fi nalmente, se 
torna protagonista do próprio caminho 
formaƟ vo e de aprendizagem.

Este é, substancialmente, o mé-
todo educaƟ vo concebido e posto em 
práƟ ca por Dolci na sua aƟ vidade de 
desenvolvimento humano e social. Para 
Dolci os educadores são as pessoas que 
sabem ajudar os outros a construir uma 
técnica correta para ensinar aquilo que 
são. É importante que sejam interessa-
dos nos outros, que saibam estar entre 
os outros como uma pessoa que ensina 
e aprende em cada momento, consigo 
mesmo e com todos.

Com Dolci podemos falar de um 
fazer educação através de uma comu-
nicação formaƟ va que nunca é trans-
missiva; uma educação comunicativa 
diferente daquela colocada em ato na 
escola tradicional, que julga agressiva e 
violenta4. Segundo Dolci, a transmissão 
é um modo de enviar informações que 

4 Para aprofundar veja Danilo Dolci, Dal 
trasme  ere al comunicare, Sonda, Torino, 2011.
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ignora quem as recebe, enquanto a co-
municação pressupõe parƟ cipação aƟ va 
no exprimir e no escutar, no receber.

Saber disƟ nguir a transmissão da 
comunicação é, para o autor, uma etapa 
rumo à educação democráƟ ca, à valori-
zação das peculiaridades e potencialida-
des de cada um. A transmissão torna os 
educandos passivos, imaturos, frágeis, 
enquanto a comunicação promove a 
criaƟ vidade implícita em cada pessoa e 
permite alcançar um crescimento autên-
Ɵ co, próprio do sujeito.

Dolci desenvolve uma teoria da 
comunicação não transmissiva que se 
oferece como “maiêuƟ ca mútua”. Uma 
forma de comunicação que permite co-
locar em foco os diferentes problemas 
trazidos pelos parƟ cipantes às discus-
sões mediante uma análise lexical e 
conceitual  que dê conta das ideias e das 
necessidades de cada um.

A atenção ao diálogo, à história, 
à reflexão e à análise das experiên-
cias de vida permitem interpretar a 
pedagogia de Dolci como uma rica e 
madura “Pedagogia da Comunicação”, 
desenvolvida na teoria e na práxis. Essa 
pedagogia liga o comunicar à própria 
vida, se contrapõe ao transmiƟ r, valoriza 
a variedade e fi xa o valor sociopolíƟ co 
como “revolução não violenta” (CAMBI 
apud BENELLI, 2015).

No centro estão as experiências 
das pessoas comuns, aquelas que con-
tribuíram ao desenvolvimento de uma 
comunidade mediante ações simples, 
coƟ dianas e frequentemente ligadas à 
sobrevivência: com Dolci são as micro-

-histórias que relatam a história da re-
gião, como testemunham obras como  
Racconti Siciliani e Gente Semplice 
(DOLCI, 1998).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas de Dolci se uƟ lizam 
do diálogo, da escuta e da sucessiva 
transcrição das biografi as, dos fragmen-
tos de vida, das experiências das pessoas 
que, em conjunto com ele, narram, refl e-
tem e trazem à luz espaços escondidos 
de uma Sicília obscura, na sombra e, por 
isto, conhecida por poucos.

Dolci possui o mérito de ter tor-
nado visíveis lugares e pessoas até 
aquele momento invisíveis: pessoas 
que atravessaram o século XX siciliano 
em silêncio e no anonimato e às quais, 
mediante um método participativo, 
inclusivo e dialógico, ele consegue dar 
voz, oferecendo um pedaço de vida de 
grande valor políƟ co, histórico e social.

A obra de Dolci permite hoje 
repensar os modelos específicos de 
pesquisa pedagógica, políƟ ca e emanci-
padora, conduzida em situações “limi-
tes”, em lugares que pedem percursos 
de invesƟ gação parƟ cipaƟ va, disposta 
a facilitar o processo formaƟ vo para o 
desenvolvimento humano e social. À luz 
de quase quarenta anos de intervenções 
e iniciaƟ vas educaƟ vo-emancipadoras, 
o que deixou a obra dolciana? O que 
permaneceu do incansável compro-
misso não violento em terra siciliana 
de Dolci? Os testemunhos das pessoas 
que colaboraram com ele nos resƟ tuem 
a imagem de um clima favorável ao 



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 21, n. 43, p. 9-21, set./dez. 2016 19

A metodologia “maiêu  ca recíproca” di Danilo Dolci

 fl orescimento humano, ocasião conơ nua 
de crescimento individual e de formação 
de comunidades.

Um amigo e colaborador de Dolci, 
a respeito da experiência formaƟ va ao 
lado dele, declara:

[…] era um educador nato e 
queria que  crescêssemos, 
queria ensinar-nos a ser au-
tônomos, críƟ cos, atentos aos 
outros e às circunstâncias. O 
que aprendi dele é que na vida 
sempre se necessita lutar, ser 
cauteloso e nunca se dar como 
vencido. Uma bela primavera 
foi a estadia de Danilo aqui 
em Trappeto. Imaginem esta 
cidade que nos anos cinquenta 
era paupérrima e com ele se 
desenvolveu no arco de vinte 
anos. A mudança veio e não 
aconteceu nada nos cem anos 
precedentes5.

Certamente, da aƟ vidade dolciana 
permaneceu uma literatura de e sobre 
Dolci, mas ao lado desta, também a 
defi nição de um método formaƟ vo que 
merece ser relido, revisitado e recupera-
do, sobretudo na condição complexa da 
sociedade na qual vivemos, onde as pes-
soas mais frágeis estão em risco de pas-
sividade, controle e de  silenciamento.

5 Diálogo reƟ rado de uma entrevista de BenedeƩ o 
Zanone, colaborador e amigo di Danilo Dolci, re-
alizada em maio de 2012 e presente no livro de 
BENELLI (2015).

Muitas vezes, ainda, permanecem 
na sombra problemas educaƟ vos novos 
que requerem atenção e pesquisa. Penso 
na emergência intercultural e nas margi-
nalidades sociais e culturais dos sujeitos 
“sem voz”. 

É na ordem desses problemas que 
a pedagogia deve e deveria ainda mais 
claramente intervir, valendo-se também 
daqueles modelos emancipatórios e 
inclusivos alcançados da história mais 
recente do século XX e que merecem 
ser recuperados, revisitados, analisados 
e ressignifi cados à luz das novas necessi-
dades e das novas urgências sociais que 
habitam este nosso tempo.

E é por isto que o Centro para o 
Desenvolvimento “Danilo Dolci” pro-
move e projeta iniciativas contínuas 
no território nacional e internacional a 
parƟ r dos valores de Danilo e oferece, 
através de seu site, a possibilidade de 
conhecer o patrimônio dos saberes de e 
sobre o Autor, além das aƟ vidades que 
são promovidas e realizadas conƟ nua-
mente graças à parƟ cipação em projetos 
nacionais e europeus.

Do site <hƩ p://en.danilodolci.org> 
do Centro Svilupo CreaƟ vo Danilo Dolci, 
podemos ler o seguinte6:

6 A apresentação da transcrição do referido síƟ o 
no formato apresentado segue o modelo original 
proposto pela autora, o qual foi respeitado pelo 
tradutor.
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Por toda a vida, Danilo Dolci bus-
cou conexões e comunicações possíveis 
para liberar aquela criaƟ vidade escon-
dida em cada pessoa e chamou esta 
pesquisa de maiêuƟ ca, tomando o termo 
das estruturas fi losófi cas para incorpo-
rá-lo em uma práƟ ca social, educaƟ va 
e cível. Durante a sua vida, Danilo Dolci 
trabalhou em contato próximo com o 
povo e a faixas mais desfavorecias e 
oprimidas da Sicília ocidental com o 
objeƟ vo de estudar possíveis impulsos 
à mudança e as potencialidades para 
um democráƟ co resgate social. ConsƟ tui 
uma caracterísƟ ca importante do traba-
lho social e educaƟ vo de Danilo Dolci a 
sua abordagem metodológica: mais que 
apresentar verdades pré-concebidas, 
considera que nenhuma mudança verda-
deira possa prescindir do envolvimento e 
da parƟ cipação direta dos interessados.  
Ele, de fato, parte da profunda convicção 
de que os elementos para a mudança, 
na Sicília como no resto do mundo, 
existem e são buscados e evocados nas 
próprias pessoas. Nesse senƟ do, Danilo 
Dolci considera o compromisso educa-
tivo e maiêutico como um elemento 
necessário cujo objetivo é criar uma 
sociedade civil mais aƟ va e responsável. 
A abordagem maiêuƟ ca mútua é uma 
metodologia dialéƟ ca de invesƟ gação e 
autoanálise popular experimentada por 
Danilo Dolci a parƟ r dos anos 50 e pelo 
atual Centro para o Desenvolvimento 
CriaƟ vo em âmbito educaƟ vo e socio-
lógico. Tal abordagem favorece a res-
ponsabilização das comunidades e dos 
indivíduos e pode ser definida como 

“um processo de  exploração coletiva 
que toma, como ponto de partida, a 
experiência e a intuição dos indivíduos” 
(Dolci, 1996). A abordagem maiêuƟ ca 
mútua foi desenvolvida por Danilo Dolci 
a parƟ r do conceito de maiêuƟ ca socráƟ -
ca. Deriva do grego anƟ go “μαιευτικός”, 
literalmente a arte da parteira: cada 
ato educaƟ vo é como dar à luz todas as 
potencialidades interiores daquele que 
deseja aprender, como uma mãe deseja 
que a própria criatura nasça do ventre. 
A maiêuƟ ca socráƟ ca compara o fi lósofo 
com a “parteira da consciência” que não 
preenche as mentes do estudante com 
informações dadas a priori, mas o ajuda 
a levar gradualmente à luz o próprio 
conhecimento, usando o diálogo como 
instrumento dialéƟ co. O que diferencia 
os dois conceitos é o fato de que a mai-
êuƟ ca socráƟ ca é unidirecional, enquan-
to para Danilo Dolci o conhecimento 
vem da experiência e da sua parƟ lha, 
e pressupõe, portanto, a reciprocidade 
da comunicação. A abordagem maiêu-
Ɵ ca mútua em Danilo Dolci se funda 
sobre o pedir, sobre o reluzir, sobre o 
criar partilhado. Como diz o próprio 
nome, a abordagem maiêuƟ ca mútua 
é um processo “recíproco” entre, pelo 
menos, duas pessoas e se desenvolve 
normalmente dentro de um grupo, com 
uma pessoa que inicialmente apresenta 
perguntas, as quais, juntas buscam res-
postas que remetem a aprofundamentos 
posteriores. Em um diálogo intenso que 
encarna um novo modo de educar, fun-
dado sobre a valorização da criaƟ vidade 
individual e de grupo, o processo maiêu-
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Ɵ co se concentra  sobre as capacidades 
dos indivíduos de descobrir os seus in-
teresses vitais e de exprimir livremente 
as próprias refl exões sobre a base das 
próprias  experiências e das descobertas 
pessoais, assim como sobre a verifi cação 
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das propostas. O laboratório maiêuƟ co 
requer a cada um colocar-se em discus-
são, reve lar-se diante dos outros, e com 
os outros empreender um percurso de 
pesquisa comum, de análises, de experi-
mentação, de co-educação criaƟ va.




